
TEM DE HAVER ALTERNATIVA

Se
a dupla Rom-

ney/Ryan ga-
nhar a eleição
para a Casa
Branca em No-
vembro próxi-
mo, vamos ter
de repensar o
mundo como se

estivéssemos nos primórdios do
século XX. Eles defendem que a
"violação legítima" não deve dar
direito a abortar, assim como o
incesto ou a malformação do fe-
to também não darão; eles de-
fendem que só os maiores de 68
anos, doentes, têm direito a ser
tratados pelo Estado, gratuita-
mente; eles defendem que a ta-
xa máxima de IRS deve baixar
de 35 para 26% e que, a partir
de rendimentos de 200.000 dó-
lares anuais, a taxa deve ser ze-
ro; eles defendem o abandono
da investigação e investimento
nas energias limpas e a aposta
na intensificação da exploração
de petróleo, no Alasca, no off-
-shore e em qualquer zona prote-
gida, acompanhada de incenti-
vos fiscais às petrolíferas (o mes-
mo que o nosso Álvaro Pereira,
que sepultou a indústria das

energias alternativas em troca
de apostar nos poços de petró-
leo nas traseiras do Mosteiro de
Alcobaça); eles defendem a per-
seguição aos imigrantes, o fim
do seguro de saúde público (o
"Obamacare"), o fim das bolsas
de estudo para os jovens sem di-
nheiro para estudar, a desregula-
mentação total do sistema finan-
ceiro e da grande indústria, o di-
reito inalienável de todos os cida-
dãos andarem armados e dispa-
rarem livremente, a proclama-
ção da capital de Israel em Jeru-
salém, o reforço das despesas

militares, e, de um modo geral,
a guerra aos árabes, russos, chi-
neses e pretos. Eles acreditam
em Deus e prometem governar
em seu nome, com um progra-
ma de terrorismo social e de de-
boche económico que vai fazer
do idiota do George W. Bush
um gajo porreiro.

Esta pobre gente americana,
formada politicamente nos
chás da Tupperware e nas mis-
sas dominicais dos pregadores
locais, é o que poderemos ter,
nos próximos anos, entre nós,
os europeus, e os chineses, se
eles ganharem as eleições de
Novembro. Os mesmos, os mes-
míssimos imbecis que fizeram
implodir a economia mundial
em nome da livre iniciativa,
propõem-se resgatá-la com as

mesmas receitas levadas ao ex-
tremo de um auto-da-fé — e me-
tade dos americanos acredita
neles. Como é que a América
chegou aqui? E como é que nós
vamos atrás?

Na Grécia — onde às culpas
próprias passadas se veio somar
o desastre da receita da troika
— o trio de justiceiros represen-
tado pelo FMI, a UE e o BCE
chegaram ao ponto de propor
agora, como uma das medidas
adicionais, o regresso à semana
de seis dias de trabalho. Quaren-
ta anos de retrocesso propostos
através de um simples e-mail,
como se propusessem "cortem
uma das refeições" ou "desli-

guem a electricidade aos fins-de-
-semana". Em Portugal, con-
frontados com 300.000 novos

desempregados como resultado
da aplicação da sua receita ao
longo de um ano e meio, infor-
mados de que há ofertas de tra-
balho a tempo inteiro para ar-



quitectos e engenheiros a troco
de um salário inferior a 600 eu-
ros, cientes de que a revisão da

legislação laborai, que impuse-
ram, tornou agora fácil e barato
o despedimento, a troika veio

sugerir mais: que se torne o des-

pedimento ainda mais barato e
mais fácil; que se aumente o nú-
mero de horas extraordinárias,
pagando menos por elas; e que
se baixem mais os salários. Acre-
ditam que é esta a receita ade-

quada para suster o desempre-
go, pois que, no limite do deses-

pero, os que não conseguirem
emigrar hão-de aceitar qual-
quer salário e qualquer contra-
to, tornando obsoleta a noção le-

gal de salário mínimo — esse en-
trave ao "reajustamento" da
economia. Quanto ao facto de a

economia, assim destruída, não

conseguir produzir receitas fis-
cais e reduzir o défice e a dívida
(o objectivo final do resgate e da

"ajuda" a Portugal), Passos Coe-
lho, após reunir-se com o care-
ca, o etíope e o alemão, já suben-
tendeu qual será a solução a
adoptar: aumentar ainda mais o

IRS, o imposto que persegue a
classe média e quem vive do tra-
balho e que é o único cujas recei-
tas não baixaram, porque não
há como fugir-lhe, a não ser fi-
cando desempregado.

Mas a troika vai ainda mais lon-

ge, deixando cair sobre a mesa,
em tom displicente, propostas
como o fim das portarias de ex-
tensão dos acordos de concerta-
ção social — um palavrão que
significa, pura e simplesmente,
o fim da concertação social, a to-
tal desprotecção jurídica dos tra-
balhadores e o próprio fim, a

prazo, do sindicalismo. No dia
em que as empresas ficarem de-

sobrigadas de ter de aplicar os

acordos mutuamente negocia-
dos sector a sector e cada uma
puder pôr em prática o código
laborai que entender, os traba-
lhadores ficarão indefesos e o
sindicalismo deixará de ter ra-
zão de existir. São cem anos de
contrato social, laboriosamente
erguido passo a passo, que, as-

sim, quase disfarçadamente, são

enterrados de uma penada, co-
mo coisa despicienda.

Não se trata de economia, mas
de ideologia. E já passou o tem-

po das ilusões, em que o conti-
nuado falhanço das soluções

propostas podia ser atribuído a
erro de análise ou a alteração im-
prevista das condições envolven-
tes. Não é um erro, é uma políti-
ca deliberada. Trata-se de, a co-
berto da perda de soberania eco-
nómica dos Estados assistidos e

a pretexto de os ajudar a sair da

situação em que caíram, aprovei-
tar para pôr em prática todas as
teorias que visam consumar
uma desforra histórica do libera-
lismo fanático sobre a doutrina
do estado social, da qual nasce-
ram as grandes famílias políti-
cas europeias da social-democra-
cia e da democracia-cristã. Para
estes novos terroristas económi-
cos, o fim último da economia
deixou de ser a criação de em-
prego e riqueza a distribuir por
todos para passar a ser apenas a
produção de lucros crescentes a
favor de alguns.

Para mim ficará sempre como
um mistério, que talvez a histó-
ria um dia explique, que tantos
países devastados por uma crise
económica desencadeada pelas
teorias liberais da administra-
ção Bush tenham depois recorri-
do aos autores morais do crime

para apagar o incêndio que eles

próprios tinham ateado. Mas te-
nho como indiscutível que só

chegámos aqui porque a esquer-
da, a esquerda europeia, não foi

capaz de se livrar de dogmas pa-
ralisadores e entender como o

mundo estava a mudar e a pró-
pria noção de justiça social ti-
nha de mudar com ele. Portugal
é um bom exemplo de como to-
da a esquerda, desde as múmias
leninistas aos socialistas deslum-
brados com o dinheiro fácil, pas-
sando pelo BA (esquerda Bairro
Alto), passaram décadas a vene-
rar como boi sagrado uma legis-
lação e doutrina laborai que tor-
nava impossível despedir o pior
dos trabalhadores, assim prote-
gendo os medíocres, os calões e

os batoteiros das falsas baixas,

nivelados com os que queriam
trabalhar e nunca conseguiam
sair da cepa torta. Os baixos salá-

rios, uma das características en-
démicas da nossa economia,
não foram apenas impostos por
patrões sem escrúpulos, mas
também por um sindicalismo

que sempre quis nivelar todos

por igual, acabando a nivelar to-
dos por baixo. Sem um estreme-
cimento de apreensão, a nossa
esquerda sentou-se confortavel-
mente em cima dos "direitos ad-

quiridos", recusando-se a enten-
der que não podia ser adquirido
o que não era financeiramente
sustentável — nas reformas, na
saúde pública, na imensa panó-
plia de actividades subsidiadas.
A cegueira e a má-fé da esquer-
da prepararam o caminho para
a ruína dos países e para a vin-

gança histórica da direita econó-
mica a que agora assistimos. E,
ao mesmo tempo, uma esquer-
da que tanto gastou na escola pú-
blica e nas vanguardas cultu-
rais, deixou as pessoas deseduca-
das politicamente, desinforma-
das do essencial, sendo tão de-

pressa capazes de exigir tudo
sem querer saber quem paga, co-
mo a seguir capazes de achar
uma fatalidade incontornável o

castigo a que são submetidas. E
o pior de tudo é que essa esquer-
da continua lá. Sem capacidade
de reacção ou de alternativa,
porque nada aprendeu com o de-

sastre que cozinhou. A sua ine-
xistência, a sua indigência (veja-
-se Hollande, o único que que-
brou o ciclo eleitoral da direita
na Europa) deixa-nos desarma-
dos perante a ofensiva dos no-
vos bárbaros. Samaras ou Veni-
zelos? Berlusconi ou ninguém?
Rajoy ou Pérez Rubalcaba? Pas-
sos Coelho ou Seguro? Não, tem
de haver outra alternativa.

Só chegámos aqui
porque a esquerda
não foi capaz de se
livrar de dogmas
parai isadores e
entender como o
mundo estava a

mudar e a própria
noção de justiça
social tinha de mudar
com ele
Miguel Sousa Tavares
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